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* DECANO DOS JOR'N.AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 
TEOTONIO DA FONSECA 
---<>~-

1 

ESPOZENl)E 
Continuação do n.0 r.402 

Funcionou este hospital pri­
mitivamente em um edi6cio co­
nhecido hoje pelo nom_e d~ Hu~­
pital Velho, doado á M1sencordu 
pelo seu instituidor. 

Concluidas as obras do no­
vo hospital á margem esqt.'1erda 
da estrada de Viana do Castelo 
ao Porto, na parte con~ecida 
por Avenida do Brazil, foi para 
ali mudado em 1916. 

Perto do hospital, bdo sul, 
foi construido em 1919 o Bal­
neario publico, inaugur:tdo em 
1920. 

Os Paços do Conce!h!J é o 
mais belo edi6cio desta vila. 

Com frente para a Prc1ç:.i 
.Municipal, assenta a sua fro~1-
taria sobre uma formcsa arcaria, 
constrnida entre os anos de 1732 
a I7 5 8, tendo sido ampliadu 
este edificio posteriormente, so­
frendo grandes reparações em 
19 r 3. 

Nele foncio:ia a Cam<ira Mu-
nicipal, o Tribunal Judici,11 e a 
Repartição de Finanç.is ern boas 
salas condignamente mobiladas. 

(Continua) 
-----.... ::iec~-----
Liecnças de tabaeus 

O sr. ministro das Finanças 
atendeu a solicitação da Associa·­
ção Comercial dos Lojistas de 
Lisboa, no sentido das licenças 
para a venda de tabaco serem 
extensivas a m::is estabeleci­
mentos, e lavrou um despacho 
esclarecendo que qualquer esta-

• belecimento, mediante as forma­
lidades legais, poderá fazer ven­
das de tabacos. ----····------

Serviços de cobrança 
Vamos c .. nviar á t•o· 

branç~ os reeibus dos 
ultlmos G mc~~c·s. pc~­
dindo o seu 1u1gam.-n­
to logo que os en1·tt-1-
1•os apresentPm us 
respeeUvos reelhos, 
obsequio que multo e 
muito agradeec·mos. -----···------

Vl~GENS NO MINHO 

Espozende e Fão 
( Conclusão ) 

Este po1 to não ía diminuir 
a irnport,111cia co de Leixões, 
embora ficasse sendo o melhor 
de entre Lisboa e Vigo, te1 ia 2 

barras, uma a sudoeste sobre os 
penedos dos Cavalos, e a outra 
a i1oroeste, assente nos penedos 
da Cernê]b;i, ambos naturalmen­
te dispostos a umJ profundidade 
de 9 a r 5 braças até á costa. 
Além destes penedos há t1mbem 
os d,1 Queixada, da Pena, do 
Castro e do Roncador, que favo­
reciam ~( construçãlJ das docas e 
completariam a disposição geral 

do portJ. 
Como se vê das notas que 

colhi dos p:.wfktos do padre Cha­
ves, cuja opinião fundamentada na 
de vàrios engenheiros tecnicos, 
falta completar o que ·" natureza 
tão pródigam~nte deu ao paiz do 
none. 

Possuímos uma riquez,1 que 
não queremos aproveitai! Toda­
via, ja umJ Casa Inglesa, iniciou 
trabalho de gabinete plra obter 
a .:oncessão do Govêrno do Es­
<lo. Esta Empres<1, propunha-se 
a construção do porto e de linhas 
terreas que o servissem, mas, es­
talou nesse tem p o a Grande 
Guerra, e toJ.o o trabaiho fi­
cou impro6cuo e :·elegaJo. 

A~1ez1r de tudo, diz o padre 
Clu\'es, o porto dos Cavalos de 
Fão é aincL1 mais seguro que o 

OBltA. J110 '\ U.t! E.\'1'[l L 
DU,,.,-~ ~-..-

Gll.\~DI~ E~fJlfLOPEOIA POHTUGUE~\ E BilUILEllU 
Hio de .Janeiro 

Edir;ão da 

EDl'l"OHl . .\.f, Er\1()1CJJOPEi11.l 1,.da, 

E~tá poblieado o t~re,~iro laseieulo 
r 50 colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé­

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
Um compendio de toda a cuftttra 1Vacional que é ao mesmo tempo o Ili e-
1 hor djelou:u•lo do ldloaaa pBrt11,g11es, incluindo português arcai­
co e moderno, brasileirb-
mo. calão, provincianis­
:nos, gíria e neologismos, 
vocabulário técnio·o de to­
das as profissões, etc ... 

etc. 
Um reportaria completo 

bio-biob/iográfico de es­
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér­
cito e da armada, puliti­
cos, funcionários, jorna­
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue mo11umen-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA N4CIONAL OE PU3LICIOA!!E 
Largo Trindade Coelho, !o-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Encic­
lopédia Portuguesa e füasi!eir.:» (r) 
pelo correio, contra reembobo, men­

sal, 3 meses, 6 meses, r ano 
Nome 

. ..... , ......... . 
Morada ....... .... .. .. ... ......... . . .......... ............. .. 
Assinatura 

( I) Cortar o que não interessa. 

CERCA OE 20:POO VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES­
ftUGNIFICA APRESENTAÇÃO GRÃFICA 

POR 10.$00 MENSAIS todos pvdein aclquii- a obra de maior categoria até hoje 
editada cm lingua portuguesa 

TUDO NUMA SO OBRA UMA SÕ OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM FASClCULO EM ÇADA l\IÉS 

A' venda na na Livraria «ESPOZENDENSE »-Espozende. 

de Leixões. 
o 

o o 

Era dia de Festa ao Bom Je­
sus na Vila de Fão. 

Quando chegamos, as mas 
estavam movimentadas de foras­
teiros, e engalanadas de mastros 
com galhardetes, fostões, de 
murta e grinaldas de flores. As 
janelas da~ casas mais ricas osten­
tavam colchas da India, e as 
mais pobres garriam cobertas de 
seda de Guimarãis. 

Por entre a multidão divisa­
mos o padre Chaves. 

/\ sua estatura que devia ter 
sido elevado na juventude, era, 
agora, na curva dos seus 77 a­
nos, redusida ao comum. 

Tinha o peito sumido, a pe­
le amareienta do rosto vincada 
de rugas, os olhos amortecidos 
nas 6rbit8S fundas, e o cabelo to­
do branco a pousar descuidado da 
nuca sobre a volta baix~ de cleri­
go. Firmava a mão nodosa a um 
ra1zeiro americano. Já não tinha 
as maneiras duras de temido bri­
gão. A sua frase lenta, denotava 
uma só preocupação de espirita: 
o porto de Fão. 

Ao vê-lo assi-;n, não se dizia 
que fôra seivoso, rijo e forte co­
mo um pinheiro da beira-mar; 
não se supunha o capelão de há 
18 anos, o rude expulsor doses­
piritos malignos, o Enxota-Dia­
bos do Amparo. 

Agora, apezar do entusias­
mo com que falava dos Cavalos 
de Fão, êsses penhascos que são 
os seus cavalos de baulha, Cha­
ves Coupon, aparecia-me como 
um velho lutador a quem so o 
rôr dos anos puderam vencer. 

O homem que, sem conhe­
cer, tive por muito tempo na 
conta de um caturra vulgar de­
fendendo o porto de Fãa que jul­
guei quimérico, tomava, depois 
de o saber curandeiro de obses­
sos no Amparo, as proporções 
da celebridade, feita á custa da 
obstinação intelige1He. 

Lendo os casos de cura no 
livro de Antêro e, tendo visto 
depois os Cavalos, dei razão ao 
padre Chaves, louvei a sua tei­
mosia rara, a sua vontade forte. 

Esse homem a quem milha­
res de criaturas devem a tranqüi· 
!idade, a ·saude e a vida, tem p;i-



r a mim o maior de tod0s os 
dons estimaveis: ser útil. 

O método! Que importa se 
curnva! 

Ele curou; curou todos os 
míseraveis doentes que foram le­
vados ao Amparo pelo prestigio 
e fama. 

Estou pNisso convencido 
que, quem leu o livro de Antero 
e veio depois aos Cavalos; quem 
conhece o Chaves Coupon da 
campanha do porto ·de Fãa o 
« P.e Liberato» da medianeira 
•Senhora do Amparo», há-de 
lc;rnvar, como eu, a sua persistên­
cia, a sua tenacidade· há-de sen­
tir igual a Jmiração por êsse ho­
mem que podia ser -rico se fosse 
am.bicioso, se enfim quizesse e­
goistamente explorar a ingénua 
crença popular. 

Mas vive modesto, insatisfei­
to. e desiludi~o, desde que foi o­
brigado a deixar a Capelinha do 
Amparo onde exerceu o seu mis­
ter com práticas suas, em vez dos 
exorcismos já usados pelos seus 
antecessores. 

Se a intenção do padre Cha­
ves era dar remédio; se obtinha 
curas; se es~as eram proveitosas, 
fossem quais fossem os meios 
brandos, enérgicos ou violento~ 
como convin~a á sua arte, julgo 
u~ dever recordar aos que leram 
o hvro de Antero de Fiaueiredo 

b ' 
e aos que conhecem os panfletos 
do padre Chaves, os serviços 
prestados por êle no A rn paro e 
agora em Fão. 

. Se, num lugar lutou com 
diabos, vencendo-os· no ou-. . ' 
tro, teima amda em escravisar os 
ind6mitus Cavalos á sua vonta­
de, a mais firme, a mais resolu­
ta, e a mais entranhadamente de­
votada à linda terra em que nas­
ceu. 

Possa ainda o padre Chaves 
afugentar os demónios empeci­
lhos da sua nova causa e, na praia 
de Fão, assistir ao lançamento no 
fundo do mar, do primeiro blo­
co, n.a construção do porto; para 
glona sua e honra da sua terra· 
par~ gosto dos meus obsequio'io~ 
amigos; e para prosreridade de 
Braga, tão esquecida dessa causa, 
a de n:iais lust~o e renome para o 
seu re1uvenesc1mento. 

H. B. 
-~---···-----

"Diario de Noticias 
" O melhor jornal do 

paiz. 
. Vende·s.e na sua Agen­

cia nesta vila. · 
=CASA HA VA~EZA= 

Joel de l\1ag·alhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fao das i 4 ás 1 5 
e meia horas 

«O ESPUZEI' DE~SE» 

Leixões não há di­
reito de existir. 

_Quando se estudava o ante­
pro1ecto dest_e p'.)rto de abrigo, 
por engenheiros nacionais e f'S­

trangeiros, uns apoz outros, não 
ho~~e um deles que se respon­
sabihsasse pela solidez dos mo­
lhes e assoreamento da bacia. 

Nesta contingencia o gover­
no de antanho dignou-se no­
mear uma brigada de engenhei­
ros para estud.'lf outro local na 
costa norte, qur se prestasse a 
porto de abrigo em melhores 
condições, que se prestava Lei­
xões. 

Esta brigada no seu relato­
rio preconisou os Cavalos de 
Fam, antigo porto dos Roma­
nos, para porto de abrigo, s.Jli­
do., amplo e seguro, um dos pri­
meiros conhecidos. Nesta altu:-a 
os palitices do Porto saltam a 
Lisooa e;1tender-se com o snr. 
~intz Ribeiro, presidente de mi· 
mstros,. protestat:do pelo porto 
de a.brigo em Leixões, de prefe­
renc1a aos Cavalos de Fam; aliaz 
passariam com armas e bagagem 
para as bostes.do sr. João Fran· 
c.º: Em face desta imposição po 
lttt~a decretou-se o porto de 
Leixões, a bem dos inkresses 
dos politi~os do Porto, compran -
do propr1edades em Matosinhos· 
e ~::ça, que este porto viria va­
lonz~ir dez, vinte e trinta vezes 
mais. A' vista do exposto de­
preendt>-se nitidamente, que Lei­
xões, é um ~)Orto politico e não 
hurnanitario para oferecer abriao 
e refugio seguro á navegação :1e 
alto bórdo e seus tripulantes; 
porquanto, os naufragios co!l­
tam-se ás centenas e as vitimas 
::ios milhares; só o naufraoiL) do 
Veronese toi calculado e ,~ •11ií 
vitimas e do Deister nem o cão 
de bordo escapou. 

Os molhes de Leixões estão 
. abalados até aos fundamentos e 

cheios de remendos, pelas der­
rocadas. em_ 1892, em 1912 e 
I 9 3 4, mclurndo ne-;ta ultima a 
derrocada do esporão. 

As obras do esp1>rão vieram 
agravar a pessima situação de 
Lei.xões, ampliando a barra para 

: furiosas vagas invadirem mai'i 
livr-emente a , ba..:ia, causand11 
enorme rastolbo. Os nautragios 
do v<1por Aviz do Rui Barbosa 
e do Orania. devem-se á violen-

mensalmente, mais visível na 1 

boca da bJrra, obst<tndo a entra. 
da de vap1ires a receber passagei· 
ros, senJo estes forçados a em­
~arcar tór.1 da barra. E, assim, 
iremos, eter1umente, de derroca 
da em derrocada, de assorea­
mento em assoreamento. para 
ficarmos sem porto e cent~nas de 
de milhares de contos!. . . Obras 
realizadas no mar, expostas ao 
embate de altameiras vagas, não 
podem subsistir· mais dia menos 
dia mais ano ~enos ano, tem 
qu~ derruir fatalmente-a força 
ma10r dAstroi a menor. Porisso 
se diz: ?Ortos poucos e bon<>. 

A barra é o porto, boa barra 
bom porto, má barra mau por­
to; as barras de areia são as 
peor:s, obras tm portos de areia 
sãei 1mproficuas e contraprodu -
centes, corno se vê em Leixões 
e outro<> portos. 

Sintetisando: O porto dos 
Cav~los de Fam, autoris-ado por 
~ecn1cos e profissionais, mais 
rnteressava á cidade do Porto e 
ao Estado, que o porto de Lei­
xões; o tros6co que se operava 
por nHr de Leixões ao rio D')Uro 
ope:a\'a-se do porto dos Cavalo~ 
ao no Douro, com uma bora <le a. 
t.razo, o trabco que se fazia por a 
ltnba ferrea Je Leixões ao Porto 
f.1zia-se Jo porto dos Cavalos a~ 
Porto, m~diante u:n pequeno 
ramal de hnb ~1 L::rrea da estação 
de Laundos a Far11. 

As despes::is de arribJd.is de 
Leixõ~s a Lisboa e as despesas 
de transp::irte das mercadorias 

1 
d~ Lisboa ao Porto, evit,1r-se 

J· -iam se o porto dos Caválos 
fosse u1na efetividade. Este por-
to, em entradas e Sélidas francas 
é , mais seguro que o porto de 
Lisboa e de Vigo. O Est.1dn 
. . , 
f1or sua vez, tena uma grande 
despesa superflua a menos e uma 
imf:ortante f0nte de receita a 
m a1 s 

Acresce a favor do porto 
dos Cav::dos de Fam-sendo 
este~ considerados pela nossa 
mannba de gu~rra um excelente 
refugiu para torpedeiros-podia 
adapt.Ir-se <. porto de guerra em 
defesa da nossa autonomi.a, na 
emergencia duma invasão pela· 
costa norte. 

Em P?ucas paL1vras; o por­

ta agitaçao do mar em acanha- 1 

dJ haci1. 

. to de Leixões é um escand.!lo 
nacional, que, assaz. com prome­
t~ a nossa engenha~ia e a polí­
tica dos portos, ba mais de meio 
seculo. 

Leixões podia e devia ser 
substituido pelo porto dos Ca­
valos de Fam, que está nas boas 
$raças da opiniao publica e da 

Com a~ o~ras do esporão, 
se fqrem v1~v:1s, os naufragios 
devem multiplicar-se e triplicar­
se-as mesmas causas produzem 
os mesm ')S f'feitos, pelos antece. 
dentes se tiram os consequen­
tes. 

O assoreamento de Leixõ::s 
é inevitavel, está calculado em 
500:000 metros cubicos de arei:1 

1mprens<1. 
Chaves Coupon. 

Queres ser bem servido ? 

Vai ao estabelecimento ~o Antonio Laranjeira 
na ru-=t Barão d'Espozende -----···-----

6 de Julho de 19 a ii 

Pilot RAmo 
Prquê? 

Recebe maior na_mero de estações. 
Tem melbúr sonoridade. O material 
«PILOT» é conhecido pelos grandes 
amadores da T. S. F. como do me­
lhor que se fabrica. 
. E' a marca que vem sendo prefe­

rida pelo. Çorpo Diplomático, Minis­
tros,_ Oficiais do Exército e Marinha 
Magi~tratura, Alto Comercio e ln~ 
dustria. 
. E' uma marca com 25 anos de e­

xistencia e outros tau tos anos de atu. 
radas experiencias. 

SEJA PRUDENTE 
.'\ião eomp1•e tele­

fonia se1n novir «PILOT» 
Modelos para 1.200~00-
1.650#00 - 'l. 950#00 -
2.050#00 - 2.650~00 -
2.8001$00 - 3.900~00 -
3.950~00 e 5.950~00 

Ao ente· ~ . 
Jou OLIMriu ~~nnu~.o s · 

R UA DE S. FRANCISCO, 34 
BARCELOS -----···-----

Cf1nJão 
_.,.,..,..,.,._-.... -..x-... -. -

As festas e1n honra 
de S. [>edro 

Foram interessantes este ano 
ntsta locéllidade, as festas em 
honra do SJnto Claviculário. 

Ern várias ruas ele foi teste­
j:ido ruidosa e alegremente. Or­
ganizara~-se para estes festejos 
duas com1ssões,-a de Baixo e a 
de Cima, -ambas cheias de ca­
pricho afim de melhores nume­
ras apresentarem nos seus pro­
gramas de fosta. 

Os arraia!s, um na Avenid~ 
Dr. Manuel P:1is, outro· no Con-

. do de Castro, agradaram imenso 
bem assim como as case.atas, on~ 
de S<4 notava o bom gosto. Con­
t ude a Cascata do Grupo de Ci· 
11~a merece uma referencia espe­
~1a!; arte, fino gosto, admiraveis 
lmtus de Jisposição, etc. 

E'lfim uma cascata na ver­
dadeira acepção do vocábulo. 

Os festivais nocturnos fo­
ram deslumbrantes e encantado­
res. 

Ao cair. d~ . tarde a popula. 
ção local prrnc1p1ava a muvimen­
tar- se. 

A fisionomia Je Fão ao anoi­
te~er do dia 29 tinha' qualquer 
~ ')JS~ de estranho, de bizarro, de 
1~us1tado. Dir-se-ia uma cascata 
?1gantesca, com largos carreiros 
rngrernes, de onde, lá do alto, 
vão descendo-. movidos por o­
culto e maravilhoso mecanismo 
- os grupos alegres, c.aracteriHi­
cos, pictoriais, entre cantigas pai-



pitantes de frescura e b.iibJJs d1~ 
gracioso recorte original ... 

E essa cascata povoai se co:1s· 
tantemente de novas ftguras, de 
novas manchas, inquietas e poli­
crà'llicas. 

A cada minuto -~ ue pass1, o 
seu aspecto toma proporções 
rrniiores--grandeza e ruido em 
sinfonia crescente, que mais e 
mais se avoluma, amplia, empol­
ga e domina. :As ru·as são agora 
afogadas num alucinado cantico 
pJgãa, forte e · viril, alagado em 
!~~il ondas, reproduzido em mil 
estribilhos, rem·arcado e.n mil 
«refrains». 

Fão está na rua, -e ás dez 
e trinta dessa memorável noite, 
e o nosso amigo Cávado, de á­
guas bonançosas e tranquilas, 
no seu corre-corre vagaroso e 
igual, lá ouve também os ver­
sos ritemados e sugestivos: 

Ch ega o bairro das Pedreiras 
Corno ele não ba igual 
Chego as tricanas mais lindas 
Do formoso Portugal. 

· Erguendo os braços e me­
neando-os ao sabor da cadencia, 
batendo os pandei~os, no ar, en­
tra assi·m no coração de Fão, 
nos locais de festa, o carateristi­
co, o tipico Rancho das Pedrei­
ras. 

Rapazes garbosos com cra­
vos no peito, raparigas elegan- ' 
tes, rosas no peito, rostos belos, 
mocidade ardente, botões a desa­
brochar!!! A' chegada deste Ran­
cho a apoteose fui formidavel. O 
Grupo de Cima, aguardava o Ran­
cho querido das Pedreiras, aque· 
le que s1be encarnar a mocidade, 
a juventude ardente de Fão. Q; 
vivas repercutiam, enchiam as 
ruas e numa marcha grande, que 
vmnitando fogo, transtocmo:J as 
rua's ·centrais de Fão em feericos 
recantos~ das" •Mil e Uma Noi­
tesJ>, •,ao· estalejar · dos foguetes, 
a màcidade ~ alt:gre das Pedreiras 
entre grandes orações atravessa 
o ctentr& é· canta: 

Ah! ah! ah! ·· 
Ol!Ja p cbe\~o, <])\\e , .,. rosa me dá 

-Ah! ah! ah! 
Ã°bré a j~ela donzela vem cá. 

'ó povo corre num vai-vem 
co1Wtanté"êlüffi làdo para o outro. 

ilá alegria, a·nima~·ão, luz/vi-
da'!' Ah1br!!! 1 ' · .~ · ., ' 

E come'çâm ·os ·âescantes,..:_e 
o Zé' el1f'v'oz sonora e vibrante 
começa:' •; ~· , .. r "i 

..,. .. · • . .-tr· ~· .. f ' ..... • ' • .. • # t' f 
Üc1xa1-rue passar que eu vou 
·!':à -baixo ao mar sereno. 

• • • * * • 
Ai e á ai 
u. míi{o ao mar !leteno 

• * * • 
Quero lavar o meu rosto 
Qlle me dizem que é moreno 

• • * • * * 
Ai"é Ó ai' 
9'\e \Ré 'dizém !Júe é morerto 

E·seguidainente uma moçai­
la llé·ólhos'"fais'tantes e tez more· 
na càn't't"tesfà''qUa'ê:trá"insifüfanl'e: 

'· H~i-de · ~nta~;1 héi•\lt rir · •. ! :.• ·~ 
• Hei!-4é &elf't$Dtollljn~a. . . . · .• . f <' 
f!:ci-dc deitar P\ll~ aos moços 
E ·'nqàántá' 'i!U /~:WJ!têira. 
~ .,•7 \ ... .. 

~.~rgalh~d; JrÚ~!, vivas, mui-

t:1s \·i,,1?. E o r.nch 1, e ,is rJpJ­
ng.is, lmdas, bdas, SJtisfcitas. 
c·im os seus ~1andciws, nl.i ,ir, dei· 
xa1n tremuLir n:t brisJ as fius 
q1;e os adornam, fitas de tod.is as 
rnres, cor.tudo Jomina a côr ver­
de--: a esperanp-.1 esperança d.i 
mocidade, a esperança dêsses co­
raçõt!s ard;;ntes. a esperança do 
amôr .•. 

Dança-se, canta-se e jj, ao 
r?mper da madrugad.i, ao princi­
piar tudo 3 debandar, ouvimos 
aind-1 o c.ôro, dêsse encantador 
!'ancho, ao voltar dos festejos, ao 
despedir-se de todos cantar. 

Já sifo horas de partida 
J á lá vem rompendo auror4 ... 

E já dia alto terminaram as 
festas em honra do Santo Clavi­
culário, festas estas que deixaram 
saudade em todos,-na a iança, 
na mocid::tde, nos vdbos. 

* * * Para bens ás comissões, para· 
bens ao r.rncho que tão b~rn sou­
be abrilhantar esta fesu, e duma 
rnanein especial p.uabens aos brio 
sos componentes da grnpo de Ci · 
nu, que não se poupJndo a esfor­
Ç~)S soube duma maneira lídima 
trab.llhar para que est<l festa resul~ 
tasse brillunte. 

P.X. 
Fão, 3 de Julho 1935 

·-----· .. ·------
A.os seareiros e agrl­
eotttu•es do Co11eell~o 
fie Espozende · · . 

EntusiasmadJ co:n as rique­
zas que recebe<i!OS dJ terra. falta· 
v~ a um dos maiores deveres de 
CidJdão para com os interess~­
dos se não viesse a público decla­
rar em abono da verdade-.: seu 
re..:lamo - que com a aplica­
ç~o dos adubos fosfatados do Sin­
dicato de Espozende, a plicad·JS 
com adubo cazeiro na cultura das 
·minhas batatas, obti ' o compen­
sador coeficiente de Vinte Semen­
tes!; resultado que devo á pureza 
e quíllidade dos referidos adubos. 

As batatas poJem ser ad .ni­
rad1 n~ Casa H.tvaneza desta vila 

Espozende, 2-7 ·19 3 5 

José Rodrig11es Quesado -------·------
Mlgra~ão de aves 

· Na Suíça foram soltas muitas 
aves às quais foram apostas ~ni­
lhas com a ·seguinte inscriçãb: 
Vogelw.Jrte Sempaeh Heloetia. Pe­
de" Se! a ·tôdas ·as p~ssoas ·que ~en­
contrem alguma ave com esta a­
nilha para en·,tiarem a anifüa· à­
quelà <istaçao, que acusará a re­
ceJ'ção e dirá ao remetente quan· 
do· foi anilhada a a·ve·. · 

Aquela estaçãJ suiça procede 
assim para ser estudada a migra­
ção das aves. 

Queres bons perfumes ? 
,. j • 

Vai á HAVAN~ZA 

Fer,•tro fóAebre 
NJ últi na f. feira, pelas 5 

horas 1.b t 1rde, em viatura dos 
Bombeiro" Voluntários dos Ar­
c?s de: V al- .lc-Vez p.lssou nesta 
vila c0m direção a Fão o cadaver 
de uma inoce.ite criança de 3 a­
nos de idade, filha do nosso velho 
amigo sr. Querubim Evanaelis­
ta da Silva, digno e inteligente 
chefe de Finanças naquele conce· 
lho. 

Acompanhavam o feretro 
grande numero de cavalheiros em 
automuveis que foram até Fão, 
terra natal do sr. Querubim, on­
de a µequenina morta foi receber 
cubai. 

.~ seu bom pai, esposa e mais 
farrnlia enluta1la os nossos senti­
dos pesarnes pel>1 infausto acon­
tecirnente. 

-----···----

.:reltos da med(ea~ão 
1 na torai 

O OUE DIZ UM CAMPEIO PORTUGUÉS ! ! 
e Usei as vossas aguas de Grichões e 

cafir11to. que a sua fama é de facto 
« 11terecula. 

«Regu!arizara.,n·1ne o estomaD'O e 
cint~stinos. Fortateceram·me. B:neft­

caara17t por ta! jor1na o 1neit esta• 
cdo de saude que consztuiu para mim 
«uma surpresa. 

e 4. todas as pessoas das minhas re -
«W.ções recome,.darei as vossas aguas 
•que s To na verdade exce!entes ..... 

a) Jaime Dias Pontes 
(Campeão nacional de skiff nos anos de 

19z6, 1927, 1928 e 1929 " colllponente do 
qu~tro de honra do Sport Club do Porto, cam­
peao de Po1 tugal em rêmo. 

. As águas de Grichões exercem sobre o 
organrsruo 11ma acção desintoxicante, saneiam­
n~ , tonificam-no simultaneamente. 

Constata-se pelas eicp~riencias reali~. 
das nos ~ospitais e Sanatorios mais importan­
tes do Pau qne a água de Grichões. 

DEPURA, TONIFICA E RECONSTITUE 
e estado gerat do organismo, co~seq11enlemeo-
to todos os seus o-rgllbs~ . , 

. Nas d~nças pulmonares em 
muitos casos _baixa a tl!.mperatura. · 

No Esto11tago - facilita a digestão e 
aumenta o poder de a~similaçào. 

Nos lotesttnos-regulariza as suas 
funções; < • 

i:a.vam ~s Rins e Bexiga e aumen-
tam a d1urese. · • .. · · · · 

·Muito ateis .para o Flg-.cio. 
InCaliveis no excesso de aciclos e 

Azias. 
Efeitos cm rêgra;rápidos. -~ 

. . _ Dirigir correspondêncl" á Socied. 
~nchoe:'. ~· , Alegria, 779-Porto. Braga -
F~rmác1a P.uva. Ba1'celos-'-~rit-Souza Suers. 
Viana do Castelo-a Brazileira. · 

EM ·Flo-:-FARMAClÃ. · PiRES -----· .. ··-----
A vei-tgoaeoes 

Segu.ndo refere . uma folha 
local já' dtá muito' p'etto de ser 
desc0bero e entregue á autorida­
de administrativà1

0 càso a que a­
lúdimos aqui fr'anscrito doi écC<}r­
réio d<Y Minho>> <l~ Bi·~;ga. 1 

.:i' 'O · referidb •d;z ó seg'uinte~ · 
~ • '1 t. •_. t • 

ccRoo ~o · . 
«Ü ourives desta vila, sr. Ave­

lino Go~çalves da S!l~a, apresen­
tou qu~~a n:i adm1mstra'ção •'<lo 

~ ( ' ' ' •• 1 

8 de ~olho de toa& 

concelho, contra diversas pes­
s?as desta vila, <Jcusadas de -indu­
zirem uma menor, filha do quei­
xoso, a entregar· lhes vários objec· 
~os. de_ ouro, em troca de dádivas 
rns1gmfica ntes. 

. «\) roubo, segundo se afirma, 
atmgtu alguns milhares de escu­
dos. 

<<As autoridades investiaam 
d 

b , 

parecen o que o caso vai ser afecto 
aos tribunais». 

Pagamento de eontrl· 
1 bai~ões 

No dia r de Julho abriu o co­
fre para o pagamento voluntário 
de tod1s as contJibuições do Es­
tado, a saber: Predial, Industrial, 
g.rupos A, B e C. Imposto Profis­
sional, Empregados, Profissões li­
berais, Imposto sôbre aplicação de 
wpitaís e Imposto Complêmentar. 

Para as caixas do correio fo­
ram enviados os respectivos avi­
sos devendo os contribuintes r.­
presentar-sc mu11idos dos mes­
mos, ~uando se· ap.resentarem pa· 
ra satisfazer a sua importância. 

Devido á lei que ordenou os 
anos econl>miéos serem como os 
anos civis de l de Janeiro a 31 
d~ Dezembro, a contribuição pre­
dial agora paga é só de 6 meses. 

Em J1neirode 1936,emvir­
tude daquela lei será iniciada a co· 
brança anual lançada por todo 0 
ano económi.:o. ------···------A. resoloeão pobliea 

vinleola 
As intempéries dos ultimas 

temp~s resolveram um problema 
que vinha sendo fartamente dis­
cutido e cumentado com critic<rs 
s~vehras para o Governo, -o do 
vm o verde. · 

Devido a essas inclemencias 
o .~inho americano foi para o·s 
an1mhos, e o não americano se­
gue-Ih~ as pizadas com 50 olb 
ou mais de atrazo. · 

Que belo politico é o tem­
po •.. -----· .. ··------~-

Foi. á dias colocada a plac1 
na antiga · rúâ do~' Arco,· qÍ.le se 
ficou chamando •Dr. José Maria 
d'_Oliveira» conforme re~olução 
Cari~arana. E' unia justa home­
nagem a tão iltlstre Espoie't'lden· 
se. · · '· · 

~---------··--------º prometi alo é devido 
· Poâemos informar os -nossós 

leitores e todos os que :;e interes­
sam pelo progressó de Espozen­
de, que será destinada uma ver­
ba· impdrtante a gastar deitró do 
ano económico que termina a ~ r 
de qezembro ~para a reparação e 
reconstruça'.o na lihg'líeta dti €aes 
da nossa barra· que , ha · tantos 
anos está. · em .: ruina,. e ' cujo 
estado tanto prejudica a classe 
pescatoria da nossa.Terra. 
, . Is'to váe', por Deus. 



a.:· ng • .a.· 

-~, PJ\TRIA 
Sociedade ~1.{~teja­

oa de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1. º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VIDA. 

em todás as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, · 

no Trabàlho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-3,.?78 .&;9G$T5 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

B nfonio d~ ~á r\~r~ira 
------···------

'' :E:: 'V~ ,, 
Graí;lde magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac­
tualidades 

Todas as semanas valiosis­
simos premias ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
« Diario de Noticias D 

& . . 

CASA--ALUGA-SE 
Urna com quintal na 

Rua 1.0 de Dezembro, jun­
to á Camara. 

Condições de arrenda­
mento,, etc, dão na Tipo­
grafia déste jornal. 
------···-----

; 

--·----....----
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Mala Real lngleza 
Royal nall 1.lnes, Llmleetl 
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., Estes raquetes sallern de Lisboa uo dia ;1 
~ seguinte e 111aiS' os paquetes: ·1'":i 

~ l lllGHLnD BRIGÃO em 26 de Julho para Las Palmas, Pernambuco P.io de Janeiro, Santos -, 
' 1 Montevideu e Buenos·Avres ~'.~ 

• f~ 

' 1 H!GHLAND PATRTOT em 10 de Julho para Las Palmas, Peroambuc:1, Rio de Ja- '~ 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires. f~ 

Ir 2 ARLANZA em 16 de Jull ,o ;iara a Madeir•, S. Vicente Pernambnco, Rio de Ja· ~ 
~ neiro, Santó's, Buenos Ayres · ,, ~ 

t,;~::~ ( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediarià e 3.ª classes. . !'~ 
~ (2) " e " i.ª, 2.ª e 3.a classes 

r ~i Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I ."' classe ~scolher os be-
liches á vista das plantas dos paqt1etes, MAS PARA ISSU RECO:V[MENDA , 
MO.S TODA A .ANTECIPAÇÃO. 

Dil'igi'I' an,; nn.icos agentes no norte de Portttgal: "' 

co. 
l9, llUA. Ili) l'll1 A:'l rn !) ' 1rn'lH[QUg.--PO l{TQ 

on aos seits co1Tespondentes nas P'l"O uincfo.s. ..., ' 
i\. Moreira dos San los & lrn1ão 

" . 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕE~ A PREÇOS MODICOS 

Jtua Emygdio Nav:rrro-::Espozendc 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcánce de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidé1.des antes da 

ultima subida de preço5. 

Pt~neos desde tG.mOtD a t10.~oo 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

1 

EsCa casa, éa onie.a oêste géne1•0, neste"º"­
eclho, qoe 1nais barato vend~ e melhor serve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho "Flor da Avenida,,~ 
~ Rua 1.º de Dezembro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 
~ _ ...... .... ~ ... ~ ... ~ ..... ! .. ~ ... ~ .. ~ .... ~ ... ~ ....... _ ~ 
~ Furnece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito ~ 
~ e carneiro, diariamente. ~ 
~ O seu gado é escrupnlusamente escolhido it, 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da ea8a: ~ 
~ ·---<<Se1•f"ir bem, sem olluu• a quem>)--~ 
~ 1. ~ 
~ o prop:d.et9..l:1o Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

e. 

6 de Julho de 1935 

f,indos romanees á 
venda na Livraria Es­
pozendense. 

RUA 1. 0 DE DEZEMBRO, 7 A 9 

ESPOZENDE 

«Legião Maldita,,, 1 vol. 
de 320 pag., brochado 12~00 

«Sentinela dos Mares», 
1 vol. broch. 12600 

cBrazeiro Ardente», 1 
vol. broch. 12$00 

•Rnssia Negra>, Rds-
putine, 1 vol. broch. 12$oo 

«Soldados da Sombra» . 
1 vol. de ~40 pag. broch. 12,joo 

ccCdlecção» - Portnoal 
Historico - Fundação de 
Portugal '1 vol. cart. ilus-
trado 10$00 

«O Grande Industrial», 
1 vol broch. 6500 

"9 de Abril», :l vol. 
broch. 6500 

"Mata Haria, 1 vol. com 
muitos cromos 

ccMarnvilhas do Ano 
6800 

2.ooo», 1 vol. 4$00 
«A Tabaqueira Magica•, 

Coleção Manecas, 1 vol. 3500 "º Capitão Fantasma*, 
1 vol. broch. 45oo 

«Ao Centro da Terra», 
1 \'OI. broch. 4$00' 

«O Tesouró dos In­
ca~». 1 vol. broch. 

«Ü Atlan tico em 
Ião«, 1 vol. broch. 

4600 
Ba- .. 

.4$oo 
«A' Voltn de Marrocos», 

1 vol. broch. 4$00 
«Üs Bandidos do Riff», 

1 vol. broch. , ' t~oo 
Além destes livros ha 'muitos 

OL1tros de autores nacionais e 
estrnngeiros á venda . 

[1 

Visitem a nossa' Livraria . 
ccFo'has ao Vento» , de 

Hodr1g.o Veloso, ·1 vol. en- ' 
cadernado 5$Ôo 

«Ü Calendario da Feli~ 
cidade», :l vol. broch. 7(poo 

II 
.«Elementos para a his-

1.011a ele Fam», cooderna­
clo pelo P.ª Jeronimo Gon 
çalves Ctrnves, Um elegan-
Le volume bmch 3600 

«Cantares», versos, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3500 

«Ü que todos devem sa-
ber de Cancro,, Um volu-
!lle, broch. 4t)oo 

·'Catecismo da Feiicida-
de» (Serões de Londres)1 · 
vol. broch. ;,9500 

«Onde se·. encontra a 
Felicidade», 1 vol. broc 2850 

jornal ilustrado àa mulher 
Directora: H E L E N A D E A R A G A O 

CONDIÇÔES DE ASSIN ATURA 
CONTlENTE E ILHAS 

13 numeres ..... . .. .. ....... 19$00 
26 . 

39$00 .. _ ........... . ... 
ULTRAMAR 

26 nu meros .... , ......... ... 51$00 
E'iTRAGEIRO 

26 numeres ............. ..... 63$00 
Para a.ssinar a cFémina• basta enviar um 
postat a Het.na de A r a![ãO, Travessa d;i. 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

~----···------
jdttr §@lQ11u1~ntu~a lttg' 
~ í19ll~Ul~ílíJ ~m~~2: 

li ESPOZENDB 

...,.....----···----~· 


